
O FUNDO DA 
AOULHA VOS 

(Lol• q• J;(ág1na 4) 

Barco fun ou no 3.º an ar 
1\lonso é um c:1ra hn.can:t e bem aceito cm seu mci"l. 

\o:. vime anos, <1u:wdo \'iu (lth.' l.i 110 s-crtão de sua Espanhn 

não d:w~1 mais. !-ç mandou 1>ar:1 o Brasil mmia terceira clasSf 
\' vdo tent:ir a vitli'I a(1ui na B;dxada Flumiucusc. Se virou 
\' :-.e b.'llcu para 1odos o::- la<ios. até qnc àmt·alhou um dinhci• 
rinho, Construiu um hotcco e uns (tuartos ao lado cfa Via 
Dutr:1 e c~crc\1 1..'.U em cim .. '\ o nome <lc hotel. Rom negócio nas 

má<,~ <k· bom ur,:ori:rnte. o nomç pegou, ()S (111a1·tos foram 

fit::11\dtl pom·o:- <· o hokl de J\lom,o cre:SC<'ll por cima das bje.~ 
11ojc Alon:-o C: 1>róspcro emprl·sário de lc:nocínio. dando aquj 
1u•i-t«: nos.so recanto ,la. p:ltria, :i ajuda que !)Ode ;10 crescimento 

cio PNB, 

•·Senhoras e sc11hõ1·cs. vamo.." fo rmar o júri sofisticado 

1:ara julw1r o l'.tso (k :\lonso. 0:- senhores dtcm notas de um 

a cim:o: se cll~ nRO :11ingir \·intc ~ l~inco pontos, etc. etc. etc .•• •· 

O-; j11li;:-anN.•111os :do gcl'almcnt<.· a eonstataç:io deleitosa d<.­

•1uc outr;ls J)t:-~,~ s:'10 piores que nú~. Isso couíort:-1. e dá 

segur;rn~:1. 1 ':trl'C<.' tJUr a g<.•ntc :-l .. realin bem com um s:u,:d 
de 11:iuc:ula.s. Portanto. <.·virnrcmos :1 fac ilidade dc pa.ss.1.r :, 

inflo no chão e atir:u a primeira pedra. r~ois o <1ne nos inte• 

rc~:,a C: l•:-.;a.minar :1 viagem do uo!tso h<.-rói da Baixada: não 

~1 ,-iagem ile ntl\·io atr:lvl•~sanclo o 111:1r. mas o iti11c•r;'1rio cspi• 

ri1ual (1th' comc<:Ou 15 110 t:aiolicismo intr:m~igente da a ldei11 

lsp:-mhol:1. 

t\g'Or:i Alouso mnr:t na 1.·ohcrtur:1 rdrigcrnda do seu hotel. 

111.: undc g<:rcncia. e f:Hur:\ a 1uiséda mor:\l dos mais fracos. 

Os clil:1ues são as proslitutas, as frustradas, os frustados, os 
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1. Em \'l'j:l ( 19-09-73), artigo 1'.Mcdo da Polícia''. 

muita filo~ofo1, onde entre muit:ts cauestões dignas de silêncio 
<Ju <lt.' r e'-1>ostas cm surdiu:\ ( o <1uc é também forma de silên­
t.:io) esta <1uestão: ·' Alén, disso !-l°rià saudável tent:l.r s:lbcr 
rnmbéiu qnl' <.-slr.auha com1>ulsi10 leva f>eSso.1s inocentes a fu­
gir.,_.m atemorizadas :i aproxima~ão d:, polida''. Responclc, 
l1r.;1"ilino. rc1:;1,ondc. F.m surdlnà. 

2 . 1\1)(,iando. com :i neutralidade de semprt-, o saudável 
O Cloho t22-09-i3): "Em seu h,'\rracão humilde, l)ona Maria 
José de So11!-a, rezou duran1c umn hora cm agradecimento à 
lihc.r.t:u;:to dt· seu íilho de 13 anos, 1)1'êSO e torturado na Delc­
g:11.·i~1 dt· ~ll•11or1.•s"'. Na saud:hcl Relo Horizonte. 

3 . O mesmo (2l-09-i3) confirmando o mesmo, oferece 
l·:-1:1 111and1t'll' l' n~pccti\'o kxlo it nossa s:mdiwcl íiloso{ia: 
·• Dupl:1 dt· soldado~ prt•nch:-. csp,mi-:1 e fcrl' dois inocentes". 
N:i :-:mcl;'wc;I Copacabana. 

..J. Enfim <lo Oli1111>0 de- sua supn·ma filosoíi:1 o s.iu-
dúvd filõsoío 'ft:i>íilo de Amlr-adc (0 Jornal 15-09-73), :1ven-

lufi.5-is. os c1uc Sl' escondem, os qut- se o·aucaram na solidão. 

A~ 111arginali1,a(<ic:; da vida ~ão o íaturamcnto de Alouso. 

A "•i;1gc1n d:i \'ida o 1c,·ou à cobertura do tcri:cil'o and:tr. 

110rquc p:ut:ct• <JUC o st:r humano recua ante a descida ao suh­

h•rránco e prcfrre fic:1 r boiando :1 mcrgullmr. Desct-r até a 

110:,:.._;i 1.·s:-~·nda é "•i;,~._•m ((Uc ninguém gosta de fazer. roi::; o 

(·11 é a mais indnnod.1 (Qlllp.imhia. Fic:1r olhando um para o 

1 ntw? (.'onwrs.;u· o 1.1u~? A<1tti cm cinl<I é muito m;Ü~ :.mi-

1u:ulo ! E 1oclos nú~ ;\ lonsM, como nos filmes de Butlud, cnn~ 

tinu:unos a 01·ganizar 1nctkulos:Hllentc a vida cm função «k 

um ,i:uit:,r qnt.• nunc:a se realiza. 

N' os inh•riorcs. também da L;:s1>anha. J>rcs.sõcs soci:us 

t..·vam muito m:tis ~ente do <1uc aqui a atos e-xtcrnO!; de fé 
rdi~iol'>:, . Pan.•ct.· <1uc- ioi ~cmprt.· uma 11t.-<1uena minoria que 

Ít·z o Jl(.'n.·urso C"l)iritual de dt•~cicia :i procura do mais (."SS\:11-

t'i:,I. l'omo l:\I de:sciclrt 1.·a.us:i n;puls.a e esp:mt:1. é pro\':hd 

,1m· o pes~~•l que in~ii;k l'IH pcrm:t11l'CCr f id :l íé uão scj.1. 

:;1)('na:- o rc~to (llll' !-ninou. ma~ a turm:, da t·~:-ên('i;1. Quandn 

o crist:'í.o. padré ou não. uum mundo de- valores frequc.utcmenk 

pc·riféri("Os. in1-,i,;;t1,• t•m não clt-•$.iSlir ele uma <'SPCl'anç:1 tão 

pouco )('y:ula cm cunt,1. l'lc não t·~i:'t sohr:mdo nt.'\S pcrm:rn<'­

Ct·ndo naqudt.· ponto da h:ua.lha. diante do <111al :i maior ,,arte 

d{, marcha à rl·. Pouco !\dianta ficar enganando :1 vida toda. 

adiando :, decepção para o f inal: a viagc10 1c;:m de St·r feita e• 

\';ti pro po~o. :;.l' fo r na dirl'.çâo ,1ue o nO$SQ herói transformou 

<'Ili sua riqul·za. 

CITAC RESES 
e H ~P ~r,,r. 

1a11do uma não iucnos saudável c~ttacrese: "Assim podc1uos 
dizer ,,uc o crime jâ est:í bastante explicado; o que temos a 
í:izt•r. ou melhor : o qt1l· tl'nl o F.st:,do a fazer, é suprimi-lo" 

P:1z l' :1111or. bicho! 
6. ·· O Seç1·ctál'io do Go\'t•rno Sebastião Uonilla decla­

rou c1t1<' o nO\'O Governo chileno decidiu t>l'Oibir <1ue os homen!; 
usem ("ahdos c<Hn1u·idos e :'I!- mulheres p.antatonas. Essa deci­
:-:!o. informou o Sc..~retário. use lmsci:J. no propósito morali~ 
;,.ador elas nov;,~ autoridndc-s e oa luta contra os extremistas, 
11uc s.t• caracterizam pdo uso de cabélos compridos, no caso 
cio:-, homc;ns. e J)elo de l)ant.ilonas no caso das mulheres•> 
(j B .20~09-i.>). ~o me-smo. na mesma data. logo emb.•\ixo. o 
conw1,tário assinado (>elas ·•nmll1cres chilên:1s11, distribuído 
ontem cm Sau1iago : n ft a segunda indt•1wndéncia <lo país t" 

5. E como fin;1lís:,.ima catacres.e ou cn.tahi1 o s;u1d{lvd 
pro\'érbio que te consola e me consola. ó brasilino: "Des­
{JTC1(t1 /)Olfcn ,i l,olmgem''. Rtpetir até dez V('ZC'.'i ao dia. Con~ 
iormc o catnbi ou a cataercSc. Sem agitar. 



1. O arg,.11ncnto parece válido. 
P.ira provar o fracasso da Igreja e do 
Cristianismo: "dep0is de dois mil 
anos o Cl'istianismo não melhoroll 
nada os homens .. _ Certo, c.ertíssimo, 
leitor de minhalma. As guerras con­
tinuam. a <1ual<1uer pretexto mais ou 
menos patriótico. E há revolu~õcs 
1n·a salvar ou pra matar as chamadas 
lil~rdacles humanas. E mais todo t i))O 
de vingança e violência, tortura e 
profana~fio, públicas ou privadas, ofi­
dais ou oficiosas, tudo bem bolado, 
1111ma sequência ininterr\lpta de mal­
tladt•s. Ou? 

2. Abre os jornais e revistas, per-
1,.1ssa com teus olhos de lince a liie­
ratur:l ,e as arte:. pl;,\:,ticas, acompanha 
a vida n.:i TV e no cinema. Olha 
hem. procura enxergar e tudo é 
:;augue e sexo e dinheiro. Sangue, 
sexo, dinhciroi cm mil e uma varin­
~õcs e arranjos e t ru<Jucs p;1ra todos 
o:- paladares. Como se nrida mais 
fosse notíci;1. J\ h ! os manuais de 
1 [istbri:\S, como continuam de gera­
~ão cm geração formando para o 
lltlio, $Oh a c:'l.pa de um distorcido 
amor d:1 P{1tri:1.. E c1ucm são os he• 
rúis? Sim. <tucm são :\ marioria dos 
hcr6is? 

3. 1~ tudo isto que ai está e por 
:-ií se faz, leitor bacanérrimo, pen• 
s.1clo, agido, comemorado, endeusado 
por cristãos. Os chamados rotulados. 
T;unhém cu. Também tu. Quer di­
zer: por discípulos de Cristo que 
traem Õ Cristo com todas as tricas 
._. íutricas de todos os tempos. E no 
entanto a me11s..-..gc111 de liberta~âo, 
minha e tua. para a pessoa e para a 
comunidade, para a. Pátria e para o 
mundo ê Cristo. Só Cristo. O Cristo 
que vi vc e está no meio de n6s à 
cspt.·ra de homens sinceros. Logo, nem 
tudo é fracasso. lff1 sempre um.1 
luz. ( J\. li.) 

ANO 2. t• de Outubro de 1973 - N. 'i l 
PUBLICAÇÃO LITURIHCA SEM f'INS LUCRATIVOS 

da MITRA DIOCESANA DE 
NOVA IGUAÇU 

Ut, Idade PUbtlta • Lei 8 .311 de 2S do !)e-!ombto to 1970 

O futuro presidente da Re1,úblka 
Gen. Erne6to Gcisel aprc$;cntou a sua pla­
taform.1 de governo na con\'ençf10 ela 
ARENA que o aceitou como stu candidato 
e homologou sua caudid:.-ttur.t. O sr. nota 
abcrlura para a normali1,.1c;ão clcmocr:\tica 
110 discurso cio candidato? 

A indicação de can<lid:uos, 
&'m <111t1l<1ucr possihilicladc legal de op<;:fto. 
c~mdulàto:- ,,uc t•stão 1·ealmt"nte eleito!;, 1110:--­

tr:, o J>l'l'drio de 11os.:-.1s instituições demo­

cr:u1ca'-. E:;1a a nossa situa~ão c1uc. per­
mita Deus t: o a111.1dun .. -..·i1nento de nossos 
políticos. s1.·ri1 mai:- cedo 011 ruais tarde 1110-

di iic:ula. p.,ra o hem do JJO\'O. Elc:ic:;ão 
,liret.- cio prcsidcnt(' pdo r.ovo, couto foi até 
a Rc:\'oh1çâo de 6-1- a tradição da l{epl1blica, 
ou dc.-i(ào indireta si:bundo o modl'lo ame• 
ric:mo ou akm5o ou sniço etc. são ou podem 
:,;..cr democráticas e 1.·:-.:1>rl'S$;:1111 aprc.l:-.:imada• 
mente a vontade do po,•o. O no::-::.o Si$;Uma, 
com a indica<;ão irrcform:'wd ()C'lo fKWO ou 
pdo coiégio clcitôl':11 ou p-do p:'lrlamcnto, 
$,1,'> se concchc conio solu~ão 1u·o\'iM1ria e:. 

certamente <liscutÍ\'d . 

:\fo~ volto :'i. J)ergunt:\. 

Pór vário:; moti,·os o discurso do can­
dicl:,to ela Rcvolm:;ão tinha de ser J)t..•sado, 
mt>dido e cont:ulo. E$;colhido 1x-lo s istema, 
o candidato tem de aceitar o si!-tl·ma e man­
lt·r-se íicl ao .sistC'm:'I. 'rl'lll de sc·r prmlente 
e :rnt~ntico . 

E no en1:'l.nto. aeomp:rnh:mdo :, d inâmica 
inh'rn:1 do processo rc.:voluciouário, <JUC ou 
se abre 1>ara a uonuali1.:1Ç10 ou se csv:n~ia, 
o Gcn. Geisel deixa cntre,,cr sua \'Ontade de 
ahc-rturn democrática. E ni!.to, me.: parc..·cc, 
\·xprimc o ~cu J>c11sam1.·nto J)C$;$;0:1I mas tam• 
hém. tl'atando•sc de uma t>t:rsonalidade inte• 
~rada no :si:..tcma. a te1ul('uci:, mais posiliva 
do sistema p..1ra a nonnalizaçfio constitu­
cional. 

t·m txemplo - sua :Hitudc bftsica pe• 
rautc· os 1,artidos políticos. 

Toclo o mundo s1:1Hl', taml>ém os are• 
11i~;tfü1, 1:,mbém os e:rndid:\to;:. rn.ml>km ~,<:. 

n'1pula~ militares <1fü• " ~c,·olu~fto cortou 
as a:--ai. do:; políticos. Com 1u<1ti,,u ou sem 
motivo? A resposta é ociosa. Os JlOlíticos 
11ahcm qu<' têm de s..~ cont<·nt~,r com ,,óos 
h.1ixos, tanto O$; arcnista~ como O!. tm<.>de• 
hist.l!-i. ~Tas todo o mundo !--.11>e tamhém, in­
dusive as tÚJ111!;1s militares. que somente os 
político<: ~tão <.'111 concli<:õcs de fazer o júgO 
político, l:11110 assim ,1ue um militar, JJ;m'l 
ocup:11' um c;trf.."O <JU<' n;1 hierar<1uia social 
1150 pcrtenc<· às t.irefa!. hahi1t1ais ~las íor­
ç:\:o arm.:ul,1:-, tem de !<air da ta!<crna e se 
iutcgr;:ir no ~ish.;ma l>olítico. Creio que as 

forças :1rmadas, p~lo seus escalões supre• 
nlO!<, c-Stão àn$iO!<as por se desfazerem des­
:-as tarefas ci\'is, para se dedicarem i1s suas 
vspccialidadcs. Ali5s. hbnrn seja fcit:'l, há 
cm nos<:os militares uma nítida vocação ci­
vilista qm·. talvez. não se encontre em nc· 
nhum outro p;tís da América Latina. 

Daí porque o Gcn, Gciscl pode afirmar 
com toda sincerid:t<le : "Os pnrtidos poli• 
ticos - tanto o do Go\itrno como o da 
O1>0si</10. cacla <1ual no papel <1ue Jhc cum• 
1)n• dt:St•m1wnhar - são essenciais ao estilo 
dC' vida dl·111ocr[Hi<.-a. como veículos exclu• 
sivos d:, participa~ão do povo na organi­
zaç5o do poder t' como respons.iíveis pci:1 
:mtl·ndd;ult do sistema representativo. A 
dcs c:1be. pelo!-> M.'tb priocipios e progr:1111as, 
vel:1s liderança:-- l'lll todos os níveis de a.tua• 
ção, 1_.da 11crscver:mtc ckdici:1ção :\ causa 
públit:•. r1el;1 çontinua renovação de valores 
<- oíçrcçimcnto d._, oponnnidncles, 1>arti· 
cnl;:nml'llle :,os jovi;ns, e pelos padrões de 
,omportamcuhl polí1 ico, ..:oncorrcr decisi .. 
vanl\.'nt<- J}ltr:, o apcrfciçt):uncuh.: d;, t'IStru• 

tura pulitka n<1cional''. 

Estas c:i.per:1o~as programáticas só se 
rc,;1fo:a111. :;e houver mais liberdade rcspou­
:-.:in:1. sem ccnsurn tOàtor:t e moraliz,tnte, 
"il'lll autocl·H:mra impo~ta JJClo medo, ele tal 
:;one ,1uc o llOdcr legisl:Hivo ç o J>Odcr ju­
dic,:iário, mesmo admitindo• um maior for-
1:ilccime:1110 do púclcr ex1.'"\!t1tivo na prl1pria 
conslituic:;5o. poss;1m cum1>rir a sua missão. 
com dignid:Hlc e independência, com libcr­
d:,d," l' responsabilidade. Um grn,•e obstá­
culo a rcmO\'er nessa marcha para a demo­
er:-ici:t rt::.p•,ns.hel está num instrument,, 
legal como o t\ I .5 que se superpõe à pró­
pria lt·i b~sic:1 do país, válida p.1ra gover• 
11:1.!os 1,.· .!{Ovcrnautc!->, p.1r:t civis e militares. 
,1uc é a cu11stitui~f10. Toda a história é 
feita <ll..' compromiS!->OS. Todos os modelo:,. 
históri<.-os sfiu ultrnpihs.ados. Será <1uc nos 
próxinU.>.!> anos kn:mos o comi,romis.so e o 
111oddo <1ue corn:!jJ)0ndn.111 dç fato aos an• 
~tios do pO\'O brasileiro e- ~ nossa situac;.ão 
ele membros da comunidadt dos J>OVOS? 

LIVROS DE AUTORES 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

DV. GOY. IIMIIRIIL PEIXOTO, 507 
Nova Iguaçu • Est. do Rio 
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1. St:GESTAO DE ACOLHIDA 

Nos dias atuais, é hastantc comum 
ou\•ir pessoas comentando a decadência da 
religião: as igrejas íicam "azias e o peS­
.sO:il se \'Olta c:ula vez mais para a segurança. 
e o conforto do dinheiro. Se o símbolo de 
um Brasil c1ue pàSSOu eram as duas torre.~ 
<l.t igreja-matriz, podemos dizer que o re­
ll'atO íntimo do brasileiro de hoje t a lote· 
ria esponiva: o anseio sempre de<:eJ>ciO-

.....,,,ulo ê sem1lrc renovado de íicar rico de 
mna hora parn outra, com os bilhões do 
r:ucio. - ·• Se ,,ocê não conseguiu os tão 
almejados treze pOntos, não desanime, tenha 
ié cm Deus e espere a próxima semana !" 
A I iu,trgia (IC hoje fala de riqueza: u Pedi 
a Deus e me fo i dada ;\ riqueza da sabeclo­
ria: perto del:1, todas as pedras preciosas 
e.· todo o ouro do mundo não são mais do 
•1uc um pouco de areia e toda prata (lo 
mundo ficou \'.tkn<lo menos que a huna''. 
U IH mn<;o rico chega a Jesus, querendo ser 
perfeito. - " \'ai, vende o que tens e dá 
aos pobres, depois vem e segue-me! ' ' O 
moço baixou a cnbeç.a entristecido e foi em­
bora. - '· 1lcus f ilhos, como é difícil cn­
trnr 110 Reino de Deus as pessoas que põem 
:1 sal\'ac:;ão no dinheiro !·• Sendo coisa de 
Dêus, a 1'eligir1o nüo está dec..1dente : o que 
;.lcOnlc.:cc é que, <lu1'ante toda a história, pas­
:-.ada. presente e futura, apenas uma mino­
ria tem as condições ou a coragem de des­
cer. do barulho inconsequente da pcri feria. 
atê o silêncio das bases onde está plantada 
a cssCncia htunana : MJuilo que o homem é, 
não a penas aquilo que cJc possui. Na se­
b"lllld:t leitura, o apóstolo Paulo diz que a 
p:, lavra de Deus mostra o c.1minho dest.1 
,•iagcm. 

St:(;ESTAO DE ATO 

PENITENCIAL 

Qulndo falamos do Brasil antigo, na 
<iUtt calma patriarcal, e nas duas torres 
da igreja-matriz, não é com saudosismo, 
porque a história não volta atrás e a fé 
diz que o dinamismo do fermento evangé­
lico 1e,·a a história hum.·ma J>arn uma cons· 
dência cresetute. O cristão é otimista e 
joga nc> futuro, porque sabe que a história 

· human:t csti1 irreversivelmente unida à his­
tória di\'ina. l'or isso apesar de todas as 
cm·vas 1,: derrapadas, os homens estão c..1.-
111inha11do J.>.'l.rn formas mais respeitosas e 
justas ele con\'i\'i:nci.1. O :'lvanço depende 
tlc todos, princiJ)almcnte dos cristãos, que 
-.ão os herdeiros e J>r0pagadorcs da fór• 
mula mais perfeita. Neste caso, nossa co-
11mnid~1dc.· local é o fermento da j ustiça cm 
nosso bairro. 1-'or causa de nosS;;l. comuniª 
daclt:. todo o nosso b.1irro tem de mcJhorar 
l'lll tudo. :;\las se estamos cmb:1.rc.1dos apc­
uas nas cs.per:\11~:\S que n.fagam os sonhos 
de segurança m:ttcria1, entre nós nada v:i.i 
.tconteccr de Rdno de Deus e está valendo, 
lamhém J>.ara nós, o desabafo de Cristo 
!)obre o moc;o rico. 

- Se :'l riqueza da pala\•ra de Deus, 
s1.:11t1>re l':itutada, ainda não ajudou a des­
cer até a cssê11cia de nós mesmos, Senhor, 
t,:ncle J~iedade de nós. 

- Se levamos :. nos:.-à vida e fazemos 
c,s 110!<-SOt- trnh:,lhos nmrtirizados pela preo­
cupação exagerada dos bens matel·iais. 
Cristo. tende piedade de nós . 

- Se as preocupações nunca. nos dei­
xam tempo 1~1.ra os ~ncontros, re fle.xões e 
promoções da eomunidade. Senhor, tende 
J>it..•dath· de nús. · 

3. GL• HI A A DEUS NAS ALTURAS 
Glória a Oeus 11ás Alturas e paz na 

Ltrr.1 :tos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Di.:us J>ai todo-poderoso. 
I ~ós vos 10u\1amos, / nós vos bendizemos, 
/ nós ,·os adoramos, / nós vos glorificamos, 
/ nós vos damos g rac:;as por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo Filho unigeª 
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus P,ti. ' Vós que tirais o pe­
cado do mund o, / tende piedade de nós. 

\'ós que tirais o pe• 
cn.do do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
\'ós <1ue estais a direita do Pai / tende 
piedade de nós. / Só Vós sois o Santo. / 
Só \'ós o Senhor, / S6 Vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém. 

-L SUGFSTAO DE ORAÇAO 
Senhor Jesus (jlh.• dissestes : "Como é 

di iícil entrar no Reino de Deus as pessoas 
<1uc põem a salva"ão no dinheiro" , nós vos 
J>1..-cli111os: Nossa com.midade aprenda hoje 
a lição dos verdadeiros Yalores comunica­
dos por \'OSsa palav,a. Que tenhamos a 
di!-.posit.;ão para trnb:llhar, pa1'a ganhar o 
no~s.o salário e sustentar nossa família.. 
~lat- 11~10 nos deixemo:; nmrtirizar por preo­
('UJmçtK!s doemias e coloquemos a espcr:uu;a 
mais profunda naquele que não deixa cair 
nenhum cahelo de nossa c::1beça sem o seu 
consentimento. 

5. LEITU RA - Todo o ouro do 
mundo, toda a 1>r:1t:i. e todas .1s pedras pre­
ciosas são mi:nos <Juc um pouco de .1reia, 
coinp.-i.raclos rom :i. sabedoria que vem de 
Deus. 

Sab. 7.7- 11 : "Eu pedi inteligêncin. e 
a intdigência me foi dada. Supliquei a 
s.itl.k..'(loria e o espírito de sabedoria chegou 
p:ira milll. Preferi a sabedoria aos cetros e 
aos tronos. Diante dcln., levei a riqueza em 
conta de nada. As pedras mais precioSas 
não J)Odcm ser compar:ulas com ela. Todo 
o ouro do mmldo. perto dc1a, não passa de 
um pouco de areia. Perto de.la, a prata vale 
:,incb menos que um pouco de lama. Amei 
mai:.. a sabedoria do que saúde e. beleza. 
Pr<·ícri-a à 1111., porque sua claridade não 
se extingue. Todos os outros bens me che­
g:'lram com <-1.i. e havia em suas mâos uma 
ri,Jucza incalclliàvel". P:1lavra do 
Senhor . 

6. SAUIO 

• . ... 

Saciai-nos com vosso amor, Si;nhor, / 
.,. ,·iveremos alegrts e cantando. 

J. S.1ci3i.nos com vosso amor p,ela 

manhã / e o dia todo vivcn:moi. alegres e 
-.:antaítdo. / ~{mini em alegria nossos dias 
de castigo / e os anoi:: em <1uc C)t:ívamos. 
na desgrac:;a . 

2 . Mn.niíestai vossa obra a voÍ's0Í' 
servos / e o vosso esplendor a vossos f j . 
lhos. / Tornai frutuoso o trab;dho de nos­
sas mãos / sim, íaz<'i prosperar 110:--so tra• 
balho. 

7. 11 LE ITURA - .\ palav,·a de Deus 

é a luz <1ue clarei:1 o c;m1inho na direção 
da verdadeira sabedoria e d<t Vt,'rdadeír.1 
riqueza . 

l fobr. 4,12-13: "A 1>t1.la\'ra de Deus 
é vÍ\•a, eficiente e mais cortante do que 
uma espada de dois gumes; ela penetra até 
o 1>nnto de separação entre a vida e o es­
pírito. entre as articuhu;ões e a medula; ..: 
capaz para julgar os J>c.nsamcntos e as iu­
ten.c:ões do coração humano. Não cxisk 
criatura alguma que 1>0Ssa ocultar-se ?1 sua 
vi1-ta e todas as eoisas são J):\tentes e nuas 
aos olhos daquele a quem havemos de pn.·s.­
tàr comas'', - Pal:wra do Senhor. 

8 . ACLA~IAÇAO 

Aleluia, aleluia, aleluia ! 
Ide :10 mundo inteiro / J)regai o evan­

gelho " toda criatura / disse o Senhor . 

9. Il i LEITURA - ~ muito difícil 

entrar no Reino de Deus as J)Cs.soos que 
põem a salvação no diohciro ! 

Z\fc. 10,17-27: ·1Jesus ia numa c..-strada, 
chegou um homem diante dde, ajodhou-se 
clia11te dele e perguntou: ·• Bom mestre, que 
dC\10 fazer para ganhar a vida eterna?" 
Jesus lhe disse: "Por que me cl1;unas bom? 
N ingué,u é bom, só Deus! Tu conheces os 
maml:uncutos: ·· Não matarás, Não comc­
lcl'ils adultério. Não íurtari,s, Não levan­
t:u~s fa lso testemunho, Não J>rejudic;uâs a 
ningnêm, Honr:1 teu 1>ai e tua mãc! 1

' O ho­
mem respondcu~lhe: "Senhor, tenho obser­
\'ado essas coisas desde a minha infiuu;i.t". 
Jesus olhou aquele homem nos olhoi;, ficou 
ciucrc:ndo bem a ele e disse: "S6 est5. fal­
tando um,'l coisa p:1ra ti : vai. vende tudo 
o que tens e di~lribui com os p(lbrcs, de­
pois vem e segue-me! Aí terás um t<"sOuro 
no céu". Ou,·in<lo •~is palavras, o homem 
entris.tcceu•SC e se retirou acabrunhado, 
porque possuín muitos bens. Emão jesni­
\'Oltou-sc para os discípulos e disse: "Como 
é difícil entrar no Reino de Deus os que 
possuem ric1uczas !" Os discípulos ficaram 
perplexos com tn.is v:-.lavras. Mas Jcsu~ 
repetiu : " :Meus filhos, como é difícil cn­
lr:\r no Reino de Deus os que põem a salva­
ção no <linheiro. (!. mRi$ í:'tcil um camelo 



J>as:e:ar pelo íundo de uma agulha do <1ue 
um rh.·o clllrar 110 Reino ele Deus!" Os 
discípulos mais perplexos ficaram e diziam 

uns aos outros : ª Então <1ucm ~ <1uc ))Ode 
'"l' salv:ir ?" Jesu s. fitou-os no rosto e r'-"s­
pondeu : ;. :\os hoo1c11s é impossível mas 
a Deus não. pois a Dc.-us htclo é poMivel". 

1 •al:lna ela Salvação. 

10. PROFISSÃO DE Ff; 

Creio em Dt~us P11i Todo Potlrr<>.so 
Criador do céu e da terra / e em Jesus 
<- 'risto, seu Filho t'tnico, nosso Senhor, / <1uc 

foi concebido pelo poder <lo Espírito Santo. 
>Ias.çcu da Vi rgem Maria, padeceu sob 

Pimdo Pik1tos / foi crucificado. morto e 
--c1mhado / desceu à. m;uisão dos mortos 
ressuscitou ao terceiro dia / subiu aos céus. 
está sentado ;'1. d ireita de Deus Pai todo­
Poclcroso / donde há de vir julgar os "i\•Os 

<' os. mortos. / Creio no Espirita Santo, na 

-..1n1a Igreja Católica / na comunhão dos 
-.;111tos. 1m rt'missão dos pecados / na rcs-
-.urrci~ão <la carne, na vida etcnrn. Amém. 

11. SUGF:STAO DE ORAÇAO 

DOS Fll'HS 

"Mc.stn.-. o que dC\'O íazcr para ganhar 
a \'Íd:t ttc:rna ?" J esus indicou ao homem 

n caminho cios mandamentos: Kão matar. 
não cmuctcr aduhério, não furtar, n!io le• 
qntar falso ll'skmunho, não p rejmlicar a 
ninguém. Em termos po:::itlvos, para unm 

.,nciL·d.tdl' honaaun historicamente mais evo-

r,m!I ,,, si·.1 REFLEX, IO: 

luitl:t: iazl'r o h<:'m aos outros, COOpi.!rar 
i-•ara que haja mt:1ms maldade 11:'l convivên­
l'Í:t. seguir :u1udl" caminho. o dos manda­
mentos. p:1r~1 c1ue a vida e a couvivCncia 
s.:jam mclhore.s 1~u·a 1oclos. Entrar no 
Reino de Deus é já. aqui l' agort1, 1):trticipar 
dt•st:l c,.-orrcntc do bcm ou deste gru1>0 (jUe 
1·onsdcntt.>nll'11te se dvcidc. na ação prática, 
par:1 CIIIL' no 1mmdo, isto é. cm m)~sa co111u­
n1daclc. perto d(• nc\s, haja r<.·sr,cito e j ustiça 
:11noros..1 ~,;tr:1 com os <1ue t•s1ão conos('o. 
Ekvciuo:- :1~ 110:...~as 1u·ect•s. a íim d(' <IU(' 
cn1r1• nús txista esta mentalidade. 

- Pda 110.s-..1 ign·ja l0t.·:1J. para <1uc 
(•la s:i.ih:1. dar p1'0Íu11do valór à ri(Jueza da 

s;-1ht·cloria c1ue no~ vem a través d:, palavra 
<k• 1 >1.•us. rezemo!-, ;w Sc;uhor. 

- l •arn que nÓ.'-, cm meio :\s preocuJ)á­
~ücs da luta pela \·ida. não pcrcanm:-. de 

vista e de cs íorço os valores e!tsenciais que 
a ft· nos 1ra11~111lt(•, rezemos ao S('nhor. 

- Pnra <1oc nó:-. b:llizados:. 1150 cai:uuos 
na:- l<.·nlaçt,cs da ambi~ão e não façamos do 
•linhl.'iro a única J)rc.·úcuJm<;:io e meta dos 
no.;sns ('"' íor<.;os. rczt•1110:-. ao Senhor. 

P:1ra c111c em todo.!- ntls dcspcr1c a 

con:-cil"..rn;i;t (k 1~•rtid1)armos. na cam1>anh;, 

,lo dizimo. para 111:111utc11c::io tia:- nossas J>ro-
1m,çf1t·:-. comm1i1:'1.rias, n·:-i:111os ao Senhor . 

Para CJU(' os pai!t de 11usS;i comuni• 

<1aclc pn·11:1rt·m o~ iilhos não apenas p:~ra 

\'tnccr na \'icl;1, ma::- pnra sen•m t'1tcis e 
,lh,:.po11í,1(•is u:, cOn\'ivênda. rezemos ao 

Senhor. 

- P:i.ra <1ue muitos cristãos escutem o 
convité de Cristo ~· se engajem na mis..';..ÍO 
<la igreja como agentes de pastoral, rC".tC­

mos ao Senhor . 

12. SUGEST,\O DE ORAÇÃO 

D,\<; OFERTAS 

S1·nhur nosso Deu!., recebei o sacri íicio 
('UC:1rí:-til'o qut o \·osso pO\'O oforece. Jun~ 

t;1mcnt(' como o J)iio e o vinho, <1u(' vão se 

1ra 11.sfon 11:'l.r cm vosso :;.tcram('nto, :lpresen-
1arn.os. ,t:nnh~m as n05$as ofr-r1as 1>ai'à i-t1s­

lc..•11to elas JlrOnto<.;ilL--:. da eonmnidade. Que 
tais oí<•rlas :.cj:1111 símbolo do <ks1w('UCli• 
lll('IHO que nos 1•síorç:'l.mos ,_..,rn mamer em 
uoss:-i \'ida t· 1)rova do esforço que fa7.c111os 
J):tra c~1ltiv:1r os nrd;1cleiros valores c as ....._ 
\'Crdad(' i1·:1s riq11ez:1s., dos qu~1is nos fala 
hoje a vos:-.a ign..-ja. 

13. SUC.l•:ST,\0 DE ORAÇÃO FINAL 

Senhor nosso Deus / agora que CS• 

cutàmQs os ensiname11tos <lo vosso Filho / 
v:unos l).\rtir para mai:,. uma semana de 
nnss:, vidra. / Que levemos p.'\r:l esta nova 
s1,•111:u1:1 / a lição hoje a<1ui aprendida / de 
não prl'OCIIJX\"fto doeutia lk'l<1 110í:-.O sus 4 

lento / de valoriza<.;ão rd:1.tiva clàS ri,1uezas 
tlt•.,h' mundo / ti<· :uuor :'t riqueza verdadeira 
,111c é a sabt.•doria do vo~-.o Espírito / de 
<h:ci.sào l>l'.s:-.C>:1I pd;, vo:-.sa palavra / <111c 
i lumina o c:uuinho da ri<111c:-.. a deíinitiv~,. / 
Ç.Jul' nú, s:1ih:imús HL'.St::t ~em,-.na / viv('I' 
l0tlo.s ÇSh'S ,·,tlon::. / C tr~1nsmitir Ulll J)OUCO 

dd<·s aos (IIIL' t':-15.o conosco / :1.trnvés d:• 
nossa vida e dos nossos ensinamentos. 

O Fundo da Agulha Vos Espera ! 
Conlu .. -ço João. um fazendeiro li, do interior. Solteirão 

Ü nos seus dgidoi; cim1ucnta anos, íala-sç ((UC não casou para 
11f10 h:r de !'.-Ustentar mulher e filho:;;. Tem a fam:1. d~ ser o 
homem mais rico do lugar. pois é dono d ... algunms íazenda.s 
'1<• gado. Est:'1 sempre dcspach:uulo caminhões de reses 1).1ra 
n capital ._. <kpositando no banco. João ('1Hra na reflexão ele 
hujc J)(Jr St'r :1 imagem <la av:m.:za. A res1x·ito dele. poder-se-ia 
1~ar:drn..;.::ir a fr.asc de Cristo, no 1.:va11gl'lho de hoje: Meus 
filho:-. como é difícil uma pt:.soa avarenta cmrar no reino da 
:dl'J.:"l'ia ! João não aJJl'O\'eita a fortuna, porque nunca compra 
roni-m nm·a e até o sapato é furado. 

- João, porque você não a1>rO\'('il;1. 
:rndaudo na 1110,la, \'iaj;tmlo por ai? 

n1:1is? Ves1indo hem, 

- Olha. 111~0. o p ra7.cr <JUe \10Cê encontra vestindo bem 
l 1,asst•ando cu cnco11tro con1:a11clo dinheiro. C:ul:1 11111 h.'m o 
·t·u pr.a;:L'I', o meu é ('S.Se ! 

O t·,·angdho :,111·e:-cuta a figura do homem que <incria 
~ah•ar-st' e foi ter com Jesus. Jts11s lhe disse: "Se <1ucrci. o 
Reino <k Deus, \•:ti vcmkr tudo o <JUC possuis, distrihui 1.·om 
os 1mhrcs, deJ)Ois vem e segue-me! 11 O homem desviou os 
olhos c deu as costa:; ao con\'itc : rt.·tirou-l>-c acabrunhado por­
,,uc.• t•ra muito rico. J<·~ns tirou 1mra os discípulos a li<.;ão da 
c-.túl'ia: "~lt-•ns filhos, como é difícil entrar no l{cino dos 
n~ns uma 1x·s.s.oa rica. (~ mais fácil o canwlo passar pelo fundo 
da ;1!{11lha do ,,ue um rico se sal\'ar". Nesta ()(;'rSprctiva t:\·:m• 

gêlica. par<.-Ce que, par:t {icar rico, a 1>cssoa tem de vendér 
a ::-na a lnm : à dure-za de corac;ão, à desconsideração com o 
prc'tximo. :, toda t•-:1.>écic de ltambiques, li ncgaçio de si mesmo. 
O ncgót·io é ir <.·m frente fie <1u:1.lqner mancir:,, n:'io importa 
o t<:1minho. A..-ontccc que este 1,! o caminho de s,aída do Reino 
dl· 1 >cus e dns i 1 111f1os . 

- Conto é <111e é? \'ou ter de vender tudo e dar ao~ 
pohrc-:-.? E :1 mulht•r e os fi lho.s? (!, pri, Vt•1Hlcr também e cfü;. 
!l'ihuir? CrislO t·011 vi1la ao clc;spoja111c.·nto e :i dí:-ponihitidade 
lotai aq11d;1:-. I.M..'s:-oas (jlll' têm coragem e con<liçôt.'S dç :i.ccitar. 
1Jur:111k :, hbtúri:l cl:1 igrcj:1, ..-xi:1tir:'l111 :1c1uelcs <111e deixaram 
tudc> e .;.e :-oltar:un de tod:ts as :mmn·-as 1>.ua poder servil' 
tot:1lnw111t- ao t{l•iuo. T;u11bé111 huj1· cl<·:. l'Xistc1111 embora :, 
opç:io <111c ii.-:(·r:1m s/1 dê I bop(' ao:; olhos dé Deus. Aquele 
'llll' t·-.tá huamlo pelo lc-it<• d:-1s crian<,;as cxt•rce o 1l1esmo des .. 
1m·11climc,,·11to, 1,on111c o M'll trabalho e prcotup:tç5o é em íun~ão 
do próximo: :\ mulh.,.·r e os filhos. O Reino dt: Deus <1ue 
,kJ)t•n<lc.- <Ide f exat:unc111e a mulher e O;-. filhos. O fato de n:lo 
pos .. uir. cm si. não significa. nada; /: até ausência do que devi:1 
l xi:-.tir. Fuwl:imt'nt:il 110 cou\'ik d<· Cristo é o seg1.1imc11to. Ai; 
1,rcocu1,:1~Õ('S com a família, por ahsorventes que sejam, são 
1xt·rcíl"io dt• t·r1ridatlt• e justi<;a, ;1s virtudes do Reino de Deus 
l 'or i:-.-.o. a 111armit:1 iria <Jue Zé da Baixada cartega, pcndn• li 
r:ulo 110:-. tréns da Central, vai ser um dia comprada muito mais U 
t·ara p-Or Deu,; do que todos os ménus franceses dos ricos, 
1,ropag::ulos J)(>l:1~ colunas sociais . ·l!J 
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